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Junho de 2011

XXX CONREP define os rumos da
Campanha Salarial 2011-2012

Por Sandro Alves Tavares,
assessor jurídico do Sintect/JFA

Horas extras -
Greve 2008

Ficha de Filiação ao Sintect/JFA

Nome completo
______________________________________________________________________________________________________________
Endereço residencial
______________________________________________________________________________________________________________
CEP                                  Cidade                           Nascimento
______________________________________________________________________________________________________________
Cargo                               Matrícula                         Lotação
______________________________________________________________________________________________________________
E-mail                               Telefone
______________________________________________________________________________________________________________

/        /19

 Através desta ficha, solicito minha filiação ao Sintect/JFA e autorizo a ECT descontar em folha, em favor do Sintect/JFA,
contribuição mensal conforme estatuto do Sindicato

                                             ____________________________                     ____________________________
                                                               Local e data                                                           Assinatura

Preencha a ficha e entregue a um de nossos dirigentes ou envie pelo endereço abaixo
Sindicalize-se! O Sintect/JFA conta com você!

    A greve de 2008 gerou para os trabalhadores labor em horas
extras a serem descontadas através de banco e horas. Em
acordo firmado, o labor deveria ocorrer até 30 de junho de 2009.
Como era de se esperar, a empresa uma vez mais descumpriu o
acordo, e seus diretores e demais chefes, numa atitude
desrespeitosa com os direitos fundamentais dos trabalhadores,
exigiram o labor além do estabelecido em acordo e banco de
horas.
    Passou-se assim a exigir a ocorrência de horas extras após o
período de junho de 2009, a ser tais horas motivo de descontos
em banco de horas, o que gerou insatisfação da categoria.
  O sindicato mais uma vez preocupado com toda situação,
distribuiu ação na justiça do trabalho, perante a 5ª vara, onde
com pedido de tutela antecipada, conquistou para toda categoria
da região abrangida pelo sindicato uma liminar na qual proíbe a
empresa de exigir de seus trabalhadores a prática de horas extras
mediante o desconto em banco de horas.
   A empresa, por seu turno, teimou em recorrer ao Tribunal
Superior do Trabalho, última instância recursal, na qual perdeu
mais uma vez, retornando o processo agora, para Juiz de Fora/
MG, para que possa sofrer a execução, e enfim, todos os
Ecetistas que tiveram descontos relativos possam receber pelas
suas verbas.
    Assim, o sindicato será intimado pela justiça do Trabalho,
para que execute e, através de competente lista de trabalhadores,
possa informar os descontos efetuados, bem como os valores
devidos a cada um dos Ecetistas.
     Por isso, no momento oportuno, o Sintect/JFA enviará a todos
comunicado para que compareça ao sindicato, para que em caso
necessário preste as informações cabíveis.

27/06 – Instalação do Comando Nacional de Mobilização e
Negociação em Brasília e envio de 01 representante por sindicato
para a composição da Comissão Nacional de Lutas contra a
Medida Provisória 532/2011;
01/07 – Envio da Pauta Nacional de Reivindicações aos
Sindicatos;
06/07 – Assembleia para aprovação da pauta nacional de
reivindicações e referendo do Comando Nacional de Mobilização
e Negociação;
06/07 – Dia Nacional de Lutas contra a aprovação da Medida
Provisória 532/2011 (Dia Nacional de Lutas das Centrais
Sindicais);
12/07 – Protocolo da Pauta de Negociação na ECT;
12/07 – Caravanas à Brasília em defesa dos Correios com ato
em frente ao edifício sede dos Correios em Brasília;
13/07 à 25/07 – Jornada de Mobilização e Agitação na base da
categoria;
25/07 – Atos nos Estados e regiões contra a terceirização (Dia
dos Motoristas);
26/07 – Início das Negociações;
02/08 – Assembleias de Avaliação das Negociações;
16 e 17/08 – Participação dos trabalhadores e trabalhadoras
dos Correios na Marcha das Margaridas, em Brasília;
23/08 – Assembleia de Avaliação das Negociações, com
aprovação do estado de greve e indicativo de greve para o dia
14/09;
24 à 26/08 – Encontro de demitidos, anistiados e anistiandos
dos Correios, em Brasília/DF;
06/09 – Data limite das negociações;
13/09 – Assembleia para aprovação da greve nacional da
categoria, por tempo indeterminado, a partir da 00h00 do dia
14/09.

Calendário de Lutas

Eixos econômicos da pauta de reivindicação

- Aumento Real de R$ 400,00;
- Piso salarial de R$ 1.635,00 (3 salários mínimos);
- Reposição da Inflação de 7,16 %;
- Pagamento das perdas de 1994/2002, no total de 24,76% de
acordo com o crescimento da empresa;
- Vale Alimentação/Refeição de R$ 30,00 (R$ 690,00 e R$ 810,00
para quem recebe 23 e 27 vales, respectivamente);
- Vale Cesta de R$ 200,00.

   Com a participação de todos os sindicatos
filiados à Fentect, trabalhadores de todo o Brasil
participaram do XXX CONREP em Brasília,
onde se discutiu diversos assuntos de interesse
dos trabalhadores, entre estes, a MP 532, o novo
Estatuto da ECT, campanha salarial 2011, anistia
e prestação de contas da Fentect.
  O início dos trabalhos se deu através do
secretário geral, José Rivaldo, da Fentect (PT-
Articulação), onde foram convidados para
compor a mesa os representantes de todas as
Centrais. Estiveram presentes também como
convidados os deputados Federais Vicentinho
(PT) e Daniel Almeida (PCdoB).
   Vicentinho fez uma retrospectiva do governo
Lula e sua importância para a economia do país,
no aspecto social, e grande contribuição para o
crescimento dos sindicatos e as Centrais. Falou
também sobre o PT e de sua proposta enquanto
partido dos trabalhadores e das dificuldades de
um governo de composição.
  O deputado Daniel Almeida falou sobre as
mudanças na empresa dos Correios, o novo
estatuto e a MP 532 e fez análise de conjuntura
dos assuntos pertinentes, deixando claro o seu
apoio aos trabalhadores, bem como sua
disposição de continuar na luta por um Correio
Público e de qualidade.
   Houve a participação do PCO, fazendo uso
da palavra Anair Caproni, e do PSTU, através
do sindicalista Heitor, onde por meio de suas
forças políticas, dificultaram em muito o bom
andamento do CONREP.

   O SINTEC/JFA participou com a presença do
secretário geral, Jorge Santos, e do carteiro Alan
da Cruz, como delegados, e Reginaldo de Freitas,
como observador. Geraldo França, diretor de
saúde do Sindicato, esteve presente como
conselheiro fiscal da Federação na prestação de
contas desta entidade.
   Compareceu também como convidado o técnico
do DIEESE, que deu uma palestra orientando
sobre a política salarial. No seu entendimento esta
será uma das campanhas salariais mais difíceis
para os trabalhadores dos Correios. A categoria
nos últimos anos foi a que mais teve
aumento salarial no seu ponto de vista
e se quisermos lutar por aumento
devemos nos preparar para uma
campanha salarial muito forte.
  Orientou ainda que toda vez que a
inflação sobe, o ganho real nas datas-
base diminui, e desta forma o quadro
de negociação com o governo será
muito duro. Os seus estudos
demonstram que dos R$12 milhões que
a empresa arrecada, R$7 milhões são
gastos com salário e que o gasto com o
pessoal da empresa tem sido maior que
a arrecadação líquida, isto sem incluir
despesas com serviços de terceiros.
    O sindicato de Juiz de Fora teve uma
atenção especial neste CONREP, no
sentido de inserir propostas referentes
aos trabalhadores do GCAC, já que
estes trabalhadores ainda não estão

incluídos no Acordo Coletivo de Trabalho.
  No CONREP, houve também a eleição do
Comando Nacional de Mobilização e Negociação,
que encaminhará as deliberações dos fóruns da
categoria na campanha salarial 2011/2012, sendo que
estes colegas eleitos terão como primeira tarefa a
sistematização das propostas apresentadas pelos
sindicatos através dos delegados presentes.
  No dia 27 de junho, os membros titulares do
Comando Nacional de Mobilização e Negociação
se reuniram em Brasília para dar início aos trabalhos
da Campanha Salarial.

$ $
$

Outras notícias

   A Delegacia da Polícia Federal (PF) em
Campinas apreendeu, no último dia 3,
diversas mercadorias, como notebooks,
Ipads, relógios, máquinas fotográficas,
videogames, DVDs, HDs externos, jogos
para computadores, cartões de memória,
celulares, perfumes e outros materiais de
informática e perfumaria.
  Os produtos foram desviados da ECT por
um carteiro que trabalhava no Centro de
Distribuição Jardim do Sol, em Indaiatuba-
SP. Com a colaboração da área de
segurança dos Correios, que noticiou o
desaparecimento de diversas mercadorias
- todas deveriam passar por aquele centro
de distribuição -, a PF instaurou inquérito
para investigar o caso, com foco no
colaborador apontado como possível
responsável pela fraude.
   Mediante representação, a Justiça
Federal de Campinas expediu mandado de
busca e apreensão na residência do
investigado. Foram então apreendidas
diversas mercadorias que, pela sua natureza

e quantidades, provavelmente foram
desviadas dos Correios.
   Embora o investigado negue o desvio
e insista em dizer que todos os bens eram
de uso pessoal dele e de familiares,
verificou-se que algumas das
mercadorias apreendidas foram
reclamadas pelos remetentes. Estes
foram indenizados pelo desaparecimento
dos itens e pela não entrega dos mesmos
aos destinatários.
Sem flagrante
  O suspeito não foi encontrado em
situação de flagrante delito, conforme
preceitos do artigo 302 do Código de
Processo Penal, mas o detentor das
mercadorias responderá processo em
liberdade.
 Além das possíveis sanções
administrativas, como demissão a bem
do serviço público, o investigado
responderá pelo crime de peculato,
sujeitando-se a penas que variam de 2 a
12 anos de reclusão, além de multa.

Apreendidas encomendas desviadas dos Correios

  Dois homens que trabalham nos Correios
foram presos, no último dia 30, no momento
em que eles se preparavam para queimar
diversas correspondências dos moradores da
cidade de Teutônia, no Rio Grande do Sul.
  A dupla usava um incinerador de uma
siderúrgica para queimar as
correspondências que eram desviadas e
violadas. Eles foram levados para a delegacia
de Lajeado-RS e foram indiciados pelos

crimes de peculato, violação de
correspondências e tentativa de
inutilização de documentos.
  De acordo com as informações
fornecidas pelos Correios, as suspeitas
são de que os funcionários tenham
desviado e violado mais de 14 mil
correspondências, como boletos
bancários, documentos de veículos,
contas e outros tipos de cartas.

Funcionários dos Correios são presos ao destruir cartas



JustiçaJustiçaJustiçaJustiçaJustiça
ECT é condenada a indenizar
empregada vítima de assalto em
local de trabalho
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Banco do Brasil vence leilão do
Banco Postal

PLR 2011 Vitória do Jurídico em ação sobreVitória do Jurídico em ação sobreVitória do Jurídico em ação sobreVitória do Jurídico em ação sobreVitória do Jurídico em ação sobre
Correios SaúdeCorreios SaúdeCorreios SaúdeCorreios SaúdeCorreios Saúde

Estamos no inverno
ou no inferno?

Acesse mais
informações em

www.sintectjfa.org.br

Por Geraldo França,
diretor de Saúde do Sintect/JFA

Audiência PúblicaAudiência PúblicaAudiência PúblicaAudiência PúblicaAudiência Pública
discute situação dodiscute situação dodiscute situação dodiscute situação dodiscute situação do
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 Você sabia ?Você sabia ?Você sabia ?Você sabia ?Você sabia ?

 Saúde e VocêSaúde e VocêSaúde e VocêSaúde e VocêSaúde e VocêAnistiaAnistiaAnistiaAnistiaAnistia
Sintect/JFA conquista retorno de
todos os demitidos em 1990

 Você sabia ?Você sabia ?Você sabia ?Você sabia ?Você sabia ?
Por Reginal do de Freitas,

diretor de Relações Sindicais do Sintect/JFA

Modernização dosModernização dosModernização dosModernização dosModernização dos
CorreiosCorreiosCorreiosCorreiosCorreios

  Você sabia que a MP 532 tem como proposta
a modernização dos Correios, tornando-o mais
competitivo? E que em sua redação pouca
contradição há com o decreto-Lei 509/69 e
mesmo com a Lei Postal  nº 6538/72?
Isto porque o que não está no decreto-Lei 509/
69 encontra amparo na Lei nº 6538/72.
  Portanto somos favoráveis às mudanças, bem
como a modernização. Até para garantirmos
nossos postos de serviços e nossas conquistas.
Os Correios necessitam destas mudanças para
poder competir com seus concorrentes. Somos
contrários, sim, à maneira como a MP 532 foi
elaborada, ou seja, sem que os trabalhadores(as)
fossem ouvidos.
  Assim, é imprescindível os trabalhadores(as)
atenderem ao nosso chamado para uma
discutição sobre o tema MP 532 –
MODERNIZAÇÃO DOS CORREIOS, para,
inseridos no debate, não permitirmos equívocos
que venham a prejudicar a categoria culminando
com a privatização dos Correios e a perda de
nossos postos de trabalho, juntamente com
nossas conquistas.
   Se não nos mobilizarmos poderemos assistir à
retirada de nossos direitos e avanços tais como:
CORREIOS SAÚDE, DIMINUIÇÃO NO
TIQUET ALIMENTAÇÃO, 70% DAS
FÉRIAS, entre outros. Vamos juntos pressionar
os parlamentares para votarem conosco neste
projeto que defende os Correios e seus
trabalhadores(as). Unidos venceremos. A
revolução acontece quando tiramos as ideias do
papel e do discurso e passamos a agir.

   O Banco do Brasil acaba de vencer leilão para
ser parceiro dos Correios no Banco Postal, com
um lance de R$ 2,3 bilhões. O banco terá direito
de atuar, inicialmente, em 6.195 agências postais
a partir de 2 de janeiro de 2012.
   Há dez anos, desde sua criação, o Banco Postal
é comandado pelo Bradesco. Pela primeira vez
outra instituição bancária cuidará desse negócio,
que em 2010 apresentou um lucro de R$ 820
milhões.
    O leilão aconteceu em 12 rodadas, com Banco
do Brasil, Bradesco, Itaú e Caixa Econômica no
páreo. Em seu último lance, o segundo colocado
Bradesco ofereceu R$ 2,25 bilhões.
   O Banco Postal oferece serviços bancários
básicos, como abertura de conta corrente, saque
e pagamento de benefício do INSS.
    O contrato entre Correios e Banco do Brasil é
de cinco anos, e deverá ser assinado dentro de
15 dias. Dez dias após a assinatura, o banco

deverá pagar os R$ 2,3 bilhões, que é o valor de
acesso ao negócio.
   Até 2 de janeiro, o banco deverá pagar também
aos Correios R$ 500 milhões, referentes ao valor
estimado das agências do Banco Postal. Ao longo
dos cinco anos de contrato, os Correios deverão
receber ainda um mínimo de R$ 350 milhões pela
participação nas tarifas cobradas.
   Puderam participar do leilão instituições
financeiras ou instituições autorizadas a funcionar
pelo Banco Central que tenham ativo igual ou maior
a R$ 21,6 bilhões e patrimônio líquido igual ou maior
a R$ 2,160 bilhões.
     O edital publicado pelo governo determina uma
tabela de tarifas, entre elas R$ 28,08 para abertura
de conta-corrente e poupança, R$ 1,40 para saque
em conta-corrente e poupança, R$ 0,97 para
consulta de saldo e R$ 1,44 para pagamento de
benefícios do INSS.

Fonte: Clipping da Fentect

   Após muitos anos de luta, o Sintect/JFA,
através dos processos de anistia, conseguiu o
retorno de todos os demitidos em 1990.
    Estes companheiros de luta foram demitidos
injustamente após participarem de manifestações
em defesa de seus direitos e foram abandonados
pela Diretoria do Sintect/JFA na época. Mas
assim que esta Diretoria assumiu a condução do
Sindicato em 2007, uma das prioridades foram
os processos de anistia, onde sempre
acompanhamos os casos e fizemos os
encaminhamentos necessários para acelerá-los
e assim conseguir o retorno destes valorosos
companheiros, que tiveram sua carreira dentro
da ECT interrompida inesperadamente. Muitos
deles ficaram em condições financeiras
prejudicadas devido à falta de amparo e

  No dia 21 de junho, foi realizada uma audiência
pública na Câmara Municipal de Juiz de Fora para
discutir a situação precária do Departamento de
Saúde do Trabalhador (DSAT). O Sintect-JFA
esteve presente na audiência através dos diretores,
Geraldo França, Reginaldo de Freitas e Jorge
Santos.
   O DSAT é um órgão ligado à Secretaria de Saúde
do Município e tem vínculos com o Ministério da
Saúde. Os problemas enfrentados pelo
Departamento são graves. As obras para a
construção da sede estão paradas desde a
administração municipal passada. A audiência
também discutiu a falta de psiquiatra na unidade
há mais de dois anos. Esse tipo de profissional é
imprescindível no DSAT já que as doenças mentais
relacionadas ao trabalho têm uma incidência tão
grande quando à Lesão por Esforço Repetitivo
(LER), causando o afastamento de inúmeros
trabalhadores. Para o diretor de Saúde e Condições
do Trabalho do Sintect/JFA, Geraldo França, o
DSAT não pode acabar, já que a saúde não pode
ser deixada de lado. Todos os trabalhadores dos
Correios da nossa base que trazem seus problemas
ao Sintect/JFA são encaminhados ao DSAT, para
que suas doenças possam ser investigadas e ser
verificado o nexo causal doença x trabalho. Em
qualquer problema de saúde o trabalhador tem
direito ao tratamento e se realmente for causado
pelo trabalho a Empresa é obrigada a tomar
providências cabíveis. Não acontecendo isto, o
trabalhador, já tão surrado com dobras, horas
extras, sobrecarga de trabalho, pressões, nos
últimos anos pela ECT, estará sendo prejudicado.
Resultados
  Através dessa audiência realizada, vimos
resultados positivos aos trabalhadores. O
atendimento psiquiátrico já voltou à normalidade
no DSAT e as obras entrarão em processo de
sindicância, já que apresentaram problemas no
segundo andar que afetaram o primeiro. A verba
para a realização das benfeitorias já estão
disponíveis. Resta agora acompanhar estes
resultados daqui em diante para que o trabalhador
não seja prejudicado mais uma vez.

envolvimento político dos que os representavam
na época.
    Mais uma vez esta diretoria juntamente com o
seu jurídico cumpriu o papel em defesa dos direitos
de todos os ecetistas de nossa base, garantindo
assim que todos nós possamos lutar por nossos
direitos e principalmente avançar em novas
conquistas.

“Eu, Irani Paulino Teodoro,
agradeço ao Sintect/JFA pelo
empenho em promover o meu
retorno aos quadros da ECT, pois
sem a  ajuda de sua Diretoria não
teria conseguido. Muito agradeço e
que Deus abençoe a todos”.Irani Paulino, no centro da foto, acompanha-

do pelos dirigentes sindicais João Ricardo
Guedes (Índio) e Reginaldo de Freitas

   Acompanhando o voto da juíza convocada
Maria Raquel Ferraz Zagari Valentim, a Turma
Recursal de Juiz de Fora manteve a condenação
da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos a
pagar indenização a uma empregada que sofreu
agressões físicas e psíquicas durante assalto
ocorrido na agência em que trabalhava. No
entender da Turma, a reclamada foi negligente,
pois, a partir do momento em que passou a atuar
como correspondente bancário, movimentando
valores pecuniários expressivos, deveria ter
adotado mecanismos de segurança mais eficazes,
o que não aconteceu.
    A ECT não negou o assalto à sua agência na
cidade de Tiradentes, em setembro de 2007. No
entanto, justificou dizendo que o incidente decorreu
de evento de força maior. Na sua visão, o fato de
ser um correspondente bancário não a obriga a
possuir sistema de segurança ou vigilância armada.
Mas a relatora do recurso pensa diferente. A
empregada foi vítima de assalto enquanto
desenvolvia suas atividades de trabalho. E não há
dúvida quanto ao dano que lhe foi causado, pois
a reclamante foi agredida física e psiquicamente,
ao ter arma de fogo apontada para si, além de
levar tapas no rosto e empurrões. Para agravar a
situação, a trabalhadora foi despida, amarrada e
amordaçada. Esses acontecimentos agressivos
desencadearam na empregada um quadro de
estresse pós-traumático.
   Para a magistrada, embora o assalto esteja
relacionado a uma questão de segurança pública,

ele poderia ter sido evitado. A agência dos
Correios de Tiradentes passou a funcionar
como correspondente bancário do Bradesco,
realizando os serviços de pagamento de
aposentados e pensionistas, recebendo contas
de água, luz, telefone e outros títulos e, também,
trabalhando com concessão de empréstimos.
Assim, a juíza considerou evidente que a
movimentação de dinheiro era expressiva. Por
isso, a reclamada deveria ter adotado
mecanismos de segurança, como implantação
de sistemas de alarme eletrônico,
monitoramento à distância e contratação de
vigilantes. Mas isso não foi feito. E a
movimentação de valores, certamente, atraiu
a atenção dos assaltantes, que enxergaram a
agência dos Correios como um alvo bem mais
fácil do que uma agência bancária, que conta
com todo o aparato para evitar esse tipo de
investida.
   “Cumpre destacar que não se trata de
equiparar a demandada com estabelecimento
bancário, mas, sim, constatar que a nova
atividade desenvolvida, a qual teve o único
intuito de obter lucro, aumentou
consideravelmente o risco de assalto nas suas
agências, sendo certo que a reclamada não
adotou as medidas necessárias para minimizá-
lo, ficando constatada a sua culpa por
negligência”, concluiu a relatora, mantendo a
condenação da reclamada ao pagamento de
indenização por danos morais .

   Marlene Ana dos Santos Barbosa,
juntamente com o novo Presidente
do Sindicato, João Ricardo Guedes
(Índio), Jorge dos Santos, Secretário
Geral, e Reginaldo de Freitas, Diretor
de Formação, recebendo a notícia
de que a ação interposta pelo
Sindicato para que ela possa usufruir
do Correios Saúde foi vitoriosa e a
partir de agora ela poderá usar todos
os benefícios do plano. Marlene,
esposa do companheiro Alair
Barbosa (Jacaré), que faleceu em
2010, sempre foi amparada pelo
Sindicato, que em mais uma ação
pioneira mostra a sua competência e
compromisso na defesa dos
interesses e direitos de todos os
ecetista de nossa base.

 E na ECT...

    Para abrir qualquer discussão sobre a PLR a ser paga
no próximo ano é preciso resolver os problemas da
PLR/2010, paga em 2011, que ainda estão sem solução.
Ainda existem trabalhadores que não receberam nada,
principalmente aqueles afastados pelo INSS, os
anistiados e alguns dirigentes sindicais.
   Já ficou negociado entre a FENTECT e a ECT que
seis itens do atual acordo de PLR não vão sofrer
mudanças para o próximo acordo, sendo ele:
1) Empregados cedidos fazem jus ao recebimento;
2) A trabalhadora afastada para licença maternidade ou
adoção não perde nada da PLR;
3) O período de afastamento por acidente de trabalho
conta normalmente para o recebimento da PLR;
4) Dirigentes sindicais, representantes sindicais e
delegados sindicais liberados, com ou sem ônus para a
ECT, e representantes eleitos para os fóruns da
Federação não perdem nada na PLR em virtude das
liberações;
5) Os dias ausentes por motivo de greve não poderão
ser contados para desconto no pagamento da PLR;
6) Os trabalhadores em período de experiência têm
direito ao recebimento, mesmo que parcial.


